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APRESENTAÇÃO 

 

Este trabalho é o resultado de atividades desenvolvidas no projeto de pesquisa e 

extensão titulado “Projeto Physalia” da Universidade Federal do Maranhão. O projeto 

iniciou suas atividades no ano de 2005, realizando estudos sobre a incidência de 

caravelas portuguesas (Physalia physalis) nas praias de São Luis, capital do estado do 

Maranhão. Atualmente a equipe do Projeto é composta por biólogos, enfermeiras, 

médico e estudantes de oceanografia, química e biologia, vinculados ao Laboratório de 

Organismos Aquáticos da UFMA.  

Durante os anos de pesquisa, surgiram resultados como trabalhos científicos, 

apresentações em eventos locais e nacionais, entrevistas, materiais educativos, 

capacitações, parcerias com instituições e outros. Foram ainda estabelecidas parcerias 

com pesquisadores de acidentes por animais aquáticos e com o Batalhão de Bombeiros 

Marítimos do Maranhão (BBMar), a Universidade Federal do Maranhão, o Programa de 

Pós Graduação em Saúde e Ambiente (PPGSA) e o Departamento de Oceanografia e 

Limnologia (DEOLI), Orla Viva, o que conferiu solidez às pesquisas. 

Este trabalho apresenta os dados colhidos ao longo desses anos, representando 

uma fonte importante de pesquisa e uma contribuição para o planejamento de ações 

preventivas de saúde pública para a população local e turistas. 
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RESUMO 

A caravela portuguesa Physalia physalis (Linnaeus, 1758) é reconhecida por 

provocar envenenamento em banhistas, principalmente nas regiões norte e nordeste do 

Brasil. No Maranhão, são comuns envenenamentos por caravelas nas praias da capital 

São Luís. O objetivo desse estudo foi analisar a distribuição da ocorrência de caravelas 

e dos envenenamentos humanos nas praias urbanas de São Marcos e do Calhau nos anos 

de 2015 e 2016. Os dados foram obtidos por meio da busca ativa dos animais e 

marcação da coordenada geográfica com um aparelho de  GPS (Sistema de 

Posicionamento Global); geoprocessados pelo software Qgis versão 16.1. O estimador 

da densidade de Kernel foi utilizado para identificar as aglomerações dos eventos. Um 

questionário específico foi aplicado com 66 pessoas envenenadas pela P. physalis e 

registrados o local do acidente, mês, ano e medida de pronto-atendimento utilizada. As 

caravelas estão distribuídas em toda a extensão das praias de São Marcos e Calhau, com 

maior aglomeração no Calhau. Os locais de maior densidade de caravelas coincidiram 

com os locais de maior ocorrência de envenenamentos. A maioria dos envenenamentos 

ocorreu em pessoas residentes na cidade de São Luís, nos meses do período de seca, 

com maior ocorrência na praia do São Marcos. A medida de pronto-atendimento mais 

utilizada foi a aplicação de vinagre (ácido acético). Concluímos que os envenenamentos 

ocorrem nos trechos das praias urbana de São Luís que apresentaram grande densidade 

de colônias de caravelas. Para melhoria das ações de controle dos envenenamentos 

sugerimos a sinalização com placas alertando as áreas de risco de envenenamento, e 

inclusão da localização geográfica do acidente na ficha de notificação. 

 

Palavras-chave: Physalia physalis. Distribuição espacial. Envenenamento. Prevenção de 

acidentes. Animais Peçonhentos.  
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ABSTRACT 

The Portuguese man-of-war Physalia physalis (Linnaeus, 1758) is recognized 

for causing poisoning in bathers, mainly in the north and northeast regions of Brazil. In 

Maranhão, poisonings by man-of-war are common on the beaches of the capital São 

Luís. This study aimed to analyze the distribution of the occurrence of Portuguese man-

of-war and envenomations on the beaches of São Marcos and Calhau in São Luís, 

Maranhão between 2015 and 2016. The data was provided by the active search of the 

animals and geographical marking with GPS (Global Positioning System), 

geoprocessed by Qgis software version 16.1. The kernel density estimator was used to 

identify the agglomerations of the events. A specific questionnaire was applied with 66 

people poisoned by P. physalis and registered the location of the accident, month, year 

and emergency care measure used. The animals are distributed throughout the beaches 

of São Marcos and Calhau, with greater agglomeration in Calhau. The highest density 

location of P. physalis coincided with the location with the highest occurrence of 

poisonings. Most of the poisonings occurred in people living in the city of São Luís, in 

the months of the dry period, with greater occurrence in the beach of São Marcos. The 

most common firt-aid used was the application of vinegar (acetic acid). We concluded 

that the poisonings occur in the parts of the urban beaches of São Luís that presented 

great density of P. physalis. In order to improve poison control actions, we suggest 

signaling with signs warning the risk areas of poisoning, and include the geographical 

location of the accident in the notification form. 

 

Keywords: Physalia physalis, Spacial Distribution. Bites and Stings. Accident 

Prevention. Animals, Poisonous.  
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Introdução 

A caravela portuguesa Physalia physalis (Linnaeus, 1758) é um cnidário 

colonial conspícuo que possui coloração rosa-azulada, uma vesícula de gás denominada 

pneumatóforo hipertrofiado com formato triangular e pregas na porção superior(1). 

Apresenta múltiplos tentáculos capazes de disparar milhares de organelas intracelulares 

(cnida) que são preenchidas por peçonha e utilizadas para predação ou defesa, podendo 

ocasionar envenenamentos em humanos(2)(3). 

A P. physalis causa diversos problemas de ordem sócio-econômica em países como 

Nova Zelândia, Austrália, Portugal, México, França, Espanha, Chile(4)(5), devido aos 

transtornos causados pelos envenenamentos e consequente impacto na economia turística 

local. Existem várias hipóteses que sugerem explicações para este aumento de 

espécimes, como o aquecimento global, esgotamento de predadores, eutrofização e 

modificações humanas na geomorfologia costeira(5).  

A caravela é reconhecida por provocar envenenamento em banhistas, 

principalmente nas regiões norte e nordeste do Brasil(6)(7)(8)(9)(10)(11). As colônias já foram 

registradas ao longo de toda a costa brasileira(5)(12), e registros de surtos de 

envenenamentos foram descritos no Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, 

Pernambuco e Maranhão (6)(7). 

Os acidentes por caravelas constituem um problema de saúde pública, tanto pelo 

número de casos registrados quanto pela gravidade apresentada, podendo gerar 

incapacidade física temporária ou definitiva e até mesmo óbito. O quadro clínico dos 

acidentes por cnidários é típico, com aparecimento de placas lineares com edema e 

eritema e dor intensa imediatamente após o contato com animais nas praias. Raramente 

podem surgir fenômenos sistêmicos e não é impossível a presença de dispnéia, mal-

estar, hipotensão arterial e arritmias cardíacas(7) )(11 (13).  
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Os envenenamentos causados por animais peçonhentos passaram a ser incluídos 

na Lista de Notificação Compulsória (LNC) segundo a portaria do Ministério da Saúde 

nº 104 de 25 de janeiro de 2011, devendo ser notificados e registrados no Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN)(14). Porém, os dados presentes no 

SINAN sobre esses envenenamentos indicam uma importante subnotificação 

comparado com pesquisas regionais e locais. Associado a esse problema, há uma falta 

de séries históricas que permita estabelecer tendências gerais sobre a dinâmica destes 

grupos de organismos, em parte devido aos elevados custos, como também deterioração 

nas redes amostragem utilizada(15), dificultando a determinação real do problema no país 

e no planejamento de ações preventivas.  

A lacuna existente na epidemiologia dos envenenamentos por animais aquáticos 

peçonhentos no Brasil deve-se as restrições inerentes ao recolhimento de dados 

secundários e informações limitadas evidentes na literatura, por esse motivo os estudos 

na área são resultados de estudos transversais, busca ativa de casos ou de pesquisa em 

documentos médicos (16). 

No Maranhão, são comuns envenenamentos por caravelas nas praias da capital 

São Luís, principalmente no segundo semestre do ano, quando as caravelas são 

comumente encontradas nas praias. Em contrapartida, pouco se foi feito para alertar à 

população quanto aos cuidados preventivos e de pronto atendimento em caso de contato 

acidental com esses animais(13)(17)(18). Na região os casos de acidentes deveriam ser 

notificados pela equipe de saúde e bombeiros do Batalhão de Bombeiros Marinhos 

(BBMar) segundo a portaria de MS/GM nº 104/2011, porém esses dados da região não 

foram encontrados na base de dados do SINAN. 

Nesse sentido, os acidentes com caravelas constituem um problema de saúde 

pública em São Luís, porém as ações de promoção e prevenção são ainda deficientes e 
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pouco se tem feito para a reversão da problemática. O objetivo desse estudo é analisar a 

distribuição de caravelas e envenenamentos huumanos nas praias de São Marcos e do 

Calhau em São Luís. 
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OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 

 

Analisar a distribuição das caravelas e dos envenenamentos humanos nas praias de São 

Marcos e Calhau de São Luís, Maranhão, nos anos de 2015 e 2016. 

 

Objetivos Específicos 

- Descrever a distribuição temporal da ocorrência de caravelas e dos envenenamentos 

em humanos; 

- Elaborar representações espaciais da ocorrência de caravelas e dos envenenamentos. 
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MÉTODOS 

Área de Estudo 

A área de estudo compreende as praias urbanas de São Marcos e Calhau, 

localizadas ao norte da Ilha do Maranhão, na capital São Luís, devido à influência direta 

do oceano Atlântico. O percurso utilizado para este estudo compreende cerca de 7,0 km, 

sendo considerada a extensão da praia de São Marcos (2°29’17.70” S, 44°17’04.53” W) 

a distância da Ponta do Farol até a foz do rio Calhau; enquanto a extensão considerada 

da praia do Calhau (-2°28’58.65” S, 44°15’15.61” W) da foz do rio Calhau até próximo 

a foz do rio Pimenta, não abrangendo a área de prolongamento da “Avenida Litorânea” 

(Figura 1).  

 

 

 

A dinâmica dessas praias, sua morfologia e principalmente sua topografia 

diferem das demais praias, o que evidencia maior ação dos agentes oceanográficos 

Figura 1- Mapa de localização da área do estudo, praias de São Marcos e Calhau, 

São Luís, Maranhão – Brasil. 
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associados à ação dos ventos. O litoral norte da Ilha de São Luís sofre efeito de ventos 

constantes, com a combinação dos ventos alísios do nordeste, dominantes na região (19). 

O litoral do Estado do Maranhão possui extensão aproximada de 640 km, 

sendo o segundo mais extenso do Brasil e da região Nordeste, superado apenas pelo 

estado da Bahia (19). A extensão da costa da capital São Luís é de aproximadamente 35 

km e está localizada entre a baía de São Marcos e de São José. As praias desta região 

são dominadas por macromarés semi-diurnas, com intervalos de mais de 7 m durante as 

marés sizígias equinociais (20).  

A região é inserida em uma área de padrão climático do tipo Aw, segundo a 

classificação climática de Köppen, sofrendo pequenas transformações derivando do 

subtipo Aw’, quente e úmido com dois períodos distintos um chuvoso, de janeiro a 

junho, com precipitação de aproximadamente 1500 mm e temperatura mínima por volta 

de 20ºC (21), e outro seco, de julho a dezembro, com precipitação típica local de 

aproximadamente 200 mm, e temperatura máxima de 33°C (19)(21). 

As praias de São Marcos e Calhau são adjacentes ao bairro do Calhau e estão 

localizadas em um bairro de classe alta, onde a valorização dos imóveis é alta e devido a 

crescente especulação imobiliária. Este fato trouxe modificações na paisagem urbana, 

com destaque para construção de prédios de grande valor imobiliário, além da 

implantação de restaurantes e a consequente canalização dos efluentes para as areias e 

águas oceânicas, maus hábitos por parte dos usuários locais (22). 

A maioria dos usuários das praias estudadas utiliza o local para as atividades de 

lazer, prática de esportes aquáticos, como surf e kite-surf, sendo o período de férias, 

finais de semana e principalmente domingo e feriados, os períodos de maior circulação 

de frequentadores na praia (23). 
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Amostragem 

Os dados foram obtidos por meio do procedimento de caminhadas com busca 

intensiva, sendo realizadas paralela à linha da maré para a contagem das caravelas 

encalhadas na areia e marcação das coordenadas geográficas utilizando um aparelho de 

GPS portátil (Sistema de Posicionamento Global). A periodicidade da amostragem foi 

quinzenal nas praias do Calhau e São Marcos, aos finais de semana e na maré enchente, 

devido esse animal ser mais encontrado nesse tipo de maré. O período do estudo foi de 

janeiro de 2015 a dezembro de 2016. 

As informações referentes aos envenenamentos causados por caravelas foram 

obtidas através da aplicação de um questionário específico. Foram incluídas na pesquisa 

todas as pessoas envenenadas pela P physalis nas praias do Calhau e São Marcos no 

período do estudo (66 pessoas). Esses dados foram coletados nos Corpos de Bombeiros 

localizados nas duas praias, no período de agosto de 2015 a dezembro de 2016, nos 

finais de semana e feriados, período com maior circulação de frequentadores nas praias. 

Os dados utilizadas para essa pesquisa foram as informações do local de ocorrência do 

acidente, o mês, o ano e a medida de pronto-atendimento utilizada (APÊNDICE A).  

Tratamento dos dados 

Os dados da distribuição temporal de ocorrência de caravelas e acidentes foram 

transformados em gráficos pelo programa Excel®2010. O tratamento dos dados da 

distribuição espacial foi realizado por meio da tecnologia do geoprocessamento. Os 

dados foram georreferenciados utilizando um GPS portátil e em seguida exportados 

para o software TrackMaker (versão 13.9) para conversão das coordenadas para o 

formato UTM (Universal Transversa de Mercator) e o software Qgis versão 16.1 para o 

processamento dos dados e elaboração do mapa temático. 
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A aplicação do Sistema de Informação Geográfica na área da vigilância 

epidemiológica  tem se tornado comum, pois a análise da distribuição espacial de 

agravos a saúde possibilita determinar padrões da situação de saúde de uma área e 

delimitar  áreas de risco para mortalidade ou incidência de eventos mórbidos (24). Nesse 

sentido, essa técnica permitiu realizar o mapeamento das áreas de risco de acidentes 

com caravelas, por meio da espacialização e análise dos dados coletados no ambiente de 

estudo. 

Para a análise espacial buscou-se a elaboração dos mapas da distribuição de 

caravelas e dos casos de envenenamentos nas praias urbanas de São Luís utilizando-se o 

estimador da densidade de Kernel para identificar e consequentemente analisar as 

concentrações de casos e validar estatisticamente o risco do evento através de cálculos 

de proximidades das geolocalidades.  

Segundo Druck et al(25), o estimador de densidade de Kernel porde ser utilizado 

para avaliação em vários métodos de detecção de aglomerados (clusters), ou seja, a 

intensidade de um evento em uma determinada área, através da contagem de todos os 

pontos dentro de uma região de influência, ponderando-os pela distância de cada um à 

localização de interesse. Essa Técnica que se baseia na ordem dos dados e possui como 

premissa básica a aleatoriedade dos eventos ao avaliar a ocorrência deles no espaço. 

Aspectos éticos 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UFMA, 

conforme Parecer nº 1.625.949 (ANEXO A), atendendo-se aos princípios éticos para a 

realização de pesquisas que envolvem seres humanos, conforme Resolução nº 466/2012 

do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 
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RESULTADOS  

Durante o período de janeiro de 2015 a dezembro de 2016 foram encontradas 

um total de 1929 colônias de caravelas nas duas praias em estudo, sendo o ano de 2016 

com um número maior de indivíduos (1276 colônias). O mês de maior ocorrência de 

colônias amostradas em 2015 foi outubro (140 colônias), seguido dos meses de agosto 

(90 colônias) e setembro (89 colônias); e no ano de 2016 o mês com maior ocorrência 

foi em setembro (324), seguido dos meses de novembro (272), agosto (212) e março 

(117) (Figura 2). 

O ano de 2015 iniciou com um número elevado de colônias, com diminuição a 

partir de março até maio. Em 2016 foi observada uma mudança no padrão da ocorrência 

nos meses do início do ano apresentando uma amostragem reduzida em janeiro (5 

colônias), porém com aumento até o mês de março (117 colônias). O período de seca 

(julho a dezembro) dos dois anos de estudo foram encontradas as maiores quantidades 

de colônias, o que foi mais evidente no ano de 2016 (Figura 2). 

 

Figura 2 -Distribuição temporal de caravelas nas praias do Calhau e São Marcos, São 

Luís-MA, nos anos de 2015 e 2016. 
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O estimador de Kernel gerou um mapa a partir dos números de caravelas 

encontradas nas praias de São Marcos e Calhau, representando a sua densidade em 

gradiente de cor (Figura 3). Percebe-se que as caravelas estão distribuídas ao longo das 

duas praias, podendo ser encontradas em toda a sua extensão. Por outro lado, existem 

áreas com maiores aglomerações, representadas com densidade alta pela coloração 

vermelha, densidade média pela coloração amarela e baixa pela coloração azul. 

A praia do Calhau teve a maior ocorrência de caravelas (1002 colônias) 

evidenciado no mapa pelas áreas de coloração vermelha, localizada próxima ao posto do 

corpo de bombeiros do Calhau (trecho entre as coordenadas 2º 28’ 53.980’’ S, 44º 15’ 

6.005’’ O e 2º 28’ 55.200’’ S, 44º 14’ 57.152’’O). Apesar disso, a praia de São Marcos 

não apresentou uma diferença numérica tão evidente (927 colônias), porém 

considerando a densidade sua representação foi mais discreta em relação à praia do 

Calhau.  

 
Figura 3 -Mapa de distribuição de caravelas, nas praias do Calhau e São Marcos, São 

Luís- MA, nos anos de 2015 e 2016. 
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O local de maior ocorrência de caravelas coincidiu com o de maior ocorrência 

dos envenenamentos na praia do Calhau, sendo esses locais próximos ao posto do corpo 

de bombeiros. Por outro lado, a praia de São Marcos a área de maior ocorrência das 

colônias de caravelas não coincidiu com os envenenamentos, sendo a área de maior 

incidência de envenenamentos próxima ao posto do corpo de bombeiros (trecho entre as 

coordenadas 2º 28’ 55.200’’ S, 44º 14’ 57.152’’ O e 2º 28’ 55.200’’ S, 44º 14’ 57.152’’ 

O). Ocorreram 66 casos de envenenamentos no período de agosto de 2015 a dezembro 

de 2016, sendo 27 no Calhau e 39 no São Marcos. A maioria dos envenenamentos 

ocorreu com as pessoas residentes em São Luís (47) (Figura 4). 

 

Figura 4 - Mapa de distribuição dos envenenamentos por caravelas, em São Luís- MA, no 

período de agosto de 2015 a dezembro de 2016. 

 

O mês de maior ocorrência de envenenamentos foi novembro, com 19 casos 

registrados em 2016, seguido dos meses de janeiro (11 casos) e setembro (9 casos) de 

2016 (Figura 5).  
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A principal medida de pronto-atendimento adotada após os envenenamentos 

por caravelas nos postos salva-vidas foi a aplicação de vinagre (ácido acético) no local 

(60 casos) e a aplicação de vinagre, Sulfadiazina de Prata e lidocaína simultaneamente 

(6 casos). A lavagem do local com água doce ocorreu em 6 casos, sendo essa medida 

realizada pelos próprios banhistas (figura 6).  

            

 

 

 

Figura 5 – Distribuição temporal dos envenenamentos por caravelas nas praias 

do Calhau e Saõ Marcos, nos anos de 2015 e 2016. 

 

Figura 6 – Medidas de pronto-atendimento após envenenamentos por caravelas 

Physalia physalis, nas praias do Calhau e São Marcos, São Luís – MA. 
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DISCUSSÃO  

Os resultados deste estudo evidenciaram que as caravelas estão distribuídas em 

toda a extensão das praias de São Marcos e Calhau, porém as áreas de maior densidade 

de colônias estão localizadas no Calhau, com maior aglomeração numérica de colônias. 

Os meses com maior aglomeração colônias em dois anos de estudo foram os do período 

da seca. Os locais de maior densidade de caravelas coincidiram com os locais de maior 

ocorrência de envenenamentos na praia do Calhau, sendo esse próximo ao posto de 

guarda-vidas. A maioria dos envenenamentos ocorreu em pessoas residentes na cidade 

de São Luís, nos meses de janeiro, setembro e novembro de 2016, com maior ocorrência 

na praia do São Marcos. A medida de pronto-atendimento mais utilizada foi a aplicação 

de vinagre. 

Os resultados mostram que as aglomerações de caravela ocorrem geralmente 

no segundo semestre do ano, desta forma se assemelhando aos resultados encontrados 

por Ferrer et al.(4) na Espanha e Canepa et al.(26) no Chile, que descreveram 

aglomerações comuns no período seco. 

Estudos científicos pontuam que as condições ambientais que envolvem as 

aglomerações das caravelas têm sido pouco estudadas(12). Por outro lado, as explicações 

mais comuns para as causas de aglomerações nas regiões costeiras são as associações 

com os períodos de seca e aos fenômenos de transporte (e.g. ventos, correntes 

marinhas)(4 )(27) . 

Em São Luís, as aglomerações também têm sido observadas no período de seca 

e de ventos fortes (ventos alísios) presentes no segundo semestre do ano como já fora 

relatado por FERREIRA et al.(13)  e NUNES et al (17)(18) o que pode explicar a maioria 

das aglomerações de caravelas encontradas neste estudo. Além dos fatores 

oceanográficos e meteorológicos as aglomerações das caravelas nas praias de São Luís 
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podem estar ligadas ao fator geográfico, pois o estado do Maranhão localiza-se na zona 

tropical, o que corresponde à área de distribuição da espécie Physalia physalis(1)(28). 

Outro aspecto a ser considerado como causa das aglomerações é a elevada 

produção primária marinha do estado do Maranhão, que funciona como grande 

fomentador da teia trófica marinha(29)(30), dessa forma atraindo diversas espécies de 

animais para a região. Segundo Purcell(31), as caravelas são organismos predadores e 

requerem excedente de recursos alimentares para aumentar sua frequência em 

determinados locais. 

Os locais de maiores densidades de caravelas coincidiram com os locais de 

maior número de envenenamentos humanos. Esta informação é de grande importância 

visto que poderá indicar estratégias de prevenção dos acidentes nos locais de maiores 

riscos de envenenamentos. 

O local que apresentou o maior número de pessoas envenenadas foi a praia de 

São Marcos, mesmo apresentando menor densidade de caravelas do que na praia do 

Calhau. Os registros de envenenamentos mostram que a maioria ocorreu próximo aos 

postos dos Guarda-Vidas do Batalhão de Bombeiros Marítimos do Maranhão (BBMar). 

Esse resultado também pode ser explicado com a comodidade em procurar atendimento 

no local mais próximo. A princípio este fato é importante para que as medidas de 

atendimento sejam efetuadas com êxito, o que de acordo com Ferreira-Bastos et al.(15) 

não ocorre, pois, estes autores mencionam que as medidas de atendimento tomadas nos 

postos de Guarda-Vidas em 2012 e 2013 não correspondiam às recomendações 

propostas pelo Ministério da Saúde.  

Após as ações de promoção e prevenção de envenenamentos realizadas pelo 

“Projeto Physalia”, a utilização da vinagre foi incorporada ao atendimento (como 

evidenciado no presente estudo), sendo esta medida de acordo com a preconizada pelo 
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Ministério da Saúde. Deve-se ter em mente que tanto o uso de sulfadiazina de prata e 

lidocaína como a aplicação de água doce não tem fundamentos científicos, sendo 

contraindicados no tratamento de envenenamentos por cnidários (VHJ, comunicação 

pessoal). 

Considerando-se que a maioria das pessoas envenenadas eram residentes de São 

Luís, nota-se que elas tinham poucas informações sobre a P. physalis ou os 

envenenamentos(13)(17)(18). Ferreira-Bastos et al.(13) discutem que as análises de 

balneabilidade realizadas pela Secretaria Estadual de Meio Ambiente do Maranhão 

afetam notoriamente os casos de envenenamento por caravelas nas praias urbanas de 

São Luís, visto que quando as praias ganham sinalizações sobre trechos próprios ou 

impróprios para banho ocorre a diminuição ou aumento de banhistas influenciando no 

número de envenenamentos. 

No mesmo sentido da diminuição do fluxo de banhistas nas praias de São Luís 

são observados vários pontos de lançamento de esgotos domésticos ao longo da área de 

estudo, sendo 36 no São Marcos e 15 na Calhau (23). Em relação a isso, SILVA et al (32) 

destacam que as praias urbanas de São Luís sofrem com impactos antropogênicos 

intensos, com as deficiências na gestão costeira e com a falta de um sistema de 

saneamento público, tornando-se menos atrativas para turistas, explicando a maioria dos 

envenenamentos com as pessoas residentes de São Luís. 

Segundo Ferreira-Bastos et al.(13), os envenenamentos por caravelas ao longo 

da costa de São Luís são um problema real para os banhistas. No entanto, estes não são 

consideradas pelas autoridades, apesar de notificação compulsória. Esta ocorrência tem 

se repetido a cada ano em meses específicos, especialmente durante o verão e as férias 

escolares. Apesar disso, a quantidade de envenenamentos registrados foi baixa, talvez 

em razão da divulgação nas mídias (e.g. telejornais, jornais impressos, internet) sobre 
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estes eventos serem comuns em São Luís que provavelmente têm instruído a população 

aos cuidados de pronto atendimento, bem como os funcionários e proprietários de bares 

para agirem nesta situação diluindo as ações de atendimento nos postos de Guarda-

Vidas (JLSN, comunicação pessoal). 

Assim, concluímos que os envenenamentos ocorrem nos trechos das praias 

urbana de São Luís que apresentam grande densidade de colônias de caravelas. Além 

disso, alertamos que os envenenamentos estão sendo negligenciados pelos órgãos 

responsáveis, sendo que não está havendo notificações segundo as recomendações do 

Ministério da Saúde. 

Por tanto, faz-se necessário a continuidade de estudos envolvendo as caravelas 

e os envenenamentos. Ao final do ano de 2016 as praias do Calhau e São Marcos 

receberam placas sinalizando os locais próprio para banho o que provavelmente pode 

aumentar os número de envenenamentos. Para melhoria das ações de controle dos 

envenenamentos sugerimos a sinalização com placas alertando as áreas de risco de 

envenenamento, assim como a inclusão da localização geográfica do acidente na ficha 

de notificação.  
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO 

 

                                                 
                 

 

PROTOCOLO DE ACIDENTES – MARANHÃO - 2015 

 

1. Nome (iniciais): ...........  

2. Idade:...... 

3. Sexo:  F ( )   M ( ) 

4. Data e horário do acidente: ..../..../......., 

................... hs (0-24hs) 

5. Turista:  (  ) sim   (  ) não 

6. Maré: Cheia(  )   Vazante (  ) 

 

7. Local do acidente: 

(  ) São Marcos  (  ) Calhau 

(  ) Mar  (  ) areia  

( ) outros:..........................................   

Ponto de referência: 

..............................................................................

..............................................................................

.............................................................................. 

Coordenada:  

 
8. Local do corpo atingido: 

Cabeça (  ) pescoço ( ) braço (  ) 

(  ) mão   (  ) peito (  ) barriga (  ) costas (  ) 

nádegas (  )   pernas (  ) 

outros:..........................................................................

.............................. 

 

9. Animal causador: 

( )Caravela ( ) Água-viva ( ) Outro: 

........................................................................................

........................................................................................ 

 

 

 

                                                     
 

10. Tipos de lesões na pele: 

Linhas avermelhadas ( )  

bolhas ( ) feridas ( )  

vermelhidão ( ) inchaço ( ) 

outras:.............................................. 

                                                                       

 

11. Dor: 

Intensidade pontuação:  

leve 0 a 2 ( )  moderada 3 a 7 ( )  

Intensa  8 a 10 ( ) 

Detalhes:.......................................................................

............................. 

 

12. Sintomas: 

Náuseas/vômitos (  ) febre (  )   mal estar (  ) 

falta de ar (  ) espirros (  ) convulsão (  ) 

tremores (  ) dor de cabeça (  ) palidez (  )  

Taquicardia  ( ) suor excessivo 

(  ) Perda da consciência 

Outros:..........................................................................

........................................................................................

............................................................. 

 

13. Local do pronto-atendimento: 

(  ) Posto salva-vidas ( ) bar 

Outros: ............................................. 

 

14. Tratamentos empregados: 

Urina (  )  álcool (  )  gelo (  )  vinagre (  )  água 

do mar ( ) 

(  ) água doce  

(  )  medicamento 

Qual:................................................ 

outros: 

........................................................................................

.............................. 

15. Número de vezes que a vítima se acidentou: 

.......................................................... 
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ANEXO A - PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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